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MICROPLÁSTICOS SECUNDÁRIOS COMO VETORES PERSISTENTES DE MICROCISTINAS EM ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS
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Microplásticos (MP) têm sido reconhecidos como vetores potenciais de substâncias químicas sintéticas e de origem natural em ecossistemas aquáticos, podendo influenciar sua distribuição, persistência e biodisponibilidade. No entanto, a extensão desse impacto, particularmente em relação às microcistinas (MC), ainda permanece pouco compreendida em condições ambientais reais. A maioria dos estudos utiliza polímeros virgens, não representando adequadamente as condições ambientais. Nesse contexto, permanece incerta a capacidade de MP secundários, previamente expostos a alterações ambientais, de atuarem como vetores de MCs. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a adsorção de diferentes variantes de MCs em MPs secundários coletados em ambiente natural, bem como investigar a influência do tipo de polímero nesse processo. MPs de polietileno (PE) e poliestireno (PS), previamente coletados, lavados e processados (PE, ~ 410 μm; PS, 298 μm), foram expostos à solução contendo MCs (~5 µg mL⁻¹; MC-RR, [D-Asp³]-MC-RR, MC-LY e MC-YR). Os ensaios foram conduzidos em triplicata, em sistema batch (48h, 25°C, pH ~7, agitação 250 rpm), com posterior quantificação por LC-MS/MS. Controles sem MPs foram utilizados para verificar perdas não associadas à adsorção. Os resultados demonstraram que MPs secundários mantêm a capacidade de adsorver MCs, com reduções de MC-RR (33–38%) e [D-Asp³]-MC-RR (~38%) comparadas ao controle, após 48h. Em contraste, MC-LY e MC-YR não apresentaram variações significativas, indicando adsorção seletiva. Não foram observadas diferenças entre os polímeros testados. Nossos resultados divergem de estudos prévios com polímeros virgens, sugerindo mudança no mecanismo dominante de adsorção em MPs ambientais. A degradação dos MPs, como a oxidação superficial, favorece interações eletrostáticas com variantes mais carregadas positivamente. Assim, MPs secundários podem atuar como vetores e reservatórios de MCs, contribuindo para sua persistência e dispersão em ecossistemas aquáticos. Esses resultados ampliam a compreensão do papel dos MPs na dinâmica de MCs, evidenciando sua relevância como vetores persistentes em ambientes aquáticos.
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